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« 

O p e n s a m e n t o d e P a u l o F r e i r e c o n s t i t u i u m a síntese difícil d e s e r 
c a p t a d a g l o b a l m e n t e . R e p r e s e n t a a maturação orgânica e a c o m p r e ­
ensão d e a l g x m s a s p e c t o s c e n t r a i s — o s e l e m e n t o s m a i s v a l i o s o s — 
d e d i s t i n t a s v e r t e n t e s filosóficas, c o m p l e m e n t a r e s e m a l g u n s c a s o s , 
c o n f r o n t a d o s e o p o s t o s e m o u t r o s . 

O o b j e t i v o d e n o s s o t r a b a l h o será l e v a r u m p o u c o m a i s d e Ixxz s o b r e 
a f i l o s o f i a d a educação q u e está s u b j a c e n t e , e n q u a n t o f i l o s o f i a . 

N o s s a t e s e c e n t r a l é a s e g u i n t e : e m F r e i r e c o n f l u e m , n u m r i c o amál­
g a m a filosófico, o p e n s a m e n t o e x i s t e n c i a l ( o h o m e m c o m o s e r e m 
construção), a f e n o m e n o l o g i a ( o h o m e m q u e constrói s u a consciência 
e n q u a n t o i n t e n c i o n a l i d a d e ) , o m a x i s m o ( o h o m e m v i v e o d r a m a d o 
c o n d i c i o n a m e n t o econômico d a iníraestrutura e o c o n d i c i o n a m e n t o 
ideológico d a s u p e r e s t r u t u r a , o u e m p a l a v r a s d o m e s m o F r e i r e ( . . . ) 
" p a r a e n t e n d e r o s níveis d e consciência, é necessário v e r a r e a l i d a d e 
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histórico-cultural c o m o l u n a s u p e r e s t r u t u r a e m 'relação a u m a i n f r a -
e s t r u t u r a " , ^ e a dialética hegeliana ( o h o m e m , c o m o autoconsciên-
c i a , p a r t e d a experiência c o m u m até elevá-la à ciência dialética, 

p a s s a d e s e r " e m s i " p a r a s e r " e m e p a r a s i " ) . 

É possível a f i r m a r q u e a dialética h e g e l i a n a é a v e r t e n t e c e n t r a l 
d e s t a confluência. 

S e m dúvida, a dialética d o s o p r e s s o r e s - o p r i m i d o s , a p e s a r d e s u p o r 
a dialética d o s e n h o r e d o e s c r a v o , não s e e s g o t a n e l a . A diferença 
r a d i c a l e n t r e a dialética p r e s e n t e e m F r e i r e e a dialética d e H e g e l 
é q u e e s t e , a o i n c o r p o r a r o s v a l i o s o s e l e m e n t o s d e o u t r a s c o r r e n t e s 
filosóficas ( e x i s t e n c i a l i s m o , f e n o m e n o l o g i a , m a r x i s m o ) , r e d u z a 
p o s i t i v i d a d e d a negação d e t e r m i n a d a e c r i a n O v o s h o r i z o n t e s d e 
compreensão d o fenômeno histórico-social e a conseqüente p r a x i s . 

E s t a redução c o n f i g u r a - s e c o m o superação, daí q u e o p e n s a m e n t o 
f r e i r e a n o a s s u m a o p o v o c o m o " S e n h o r d a História", e m o l d e s u a 
f i l o s o f i a c o m o libertação, c o m o p r a x i s , e não s o m e n t e c o m o c o n ­
c e i t o . 

S e m dúvida a l g u m a P a u l o F r e i r e — d a m e s m a m a n e i r a q u e H e g e l 
— t e m s u b j a c e n t e u m p e n s a r teológico, u m a t e o l o g i a , " porém 
não é o o b j e t i v o d e s s e t r a b a l h o explicitá-lo. 

P o r último c a b e r i a f a z e r a s e g u i n t e consideração: e s t a t e s e s u r g e 
d e n o s s a compreensão d o p e n s a r f r e i r e a n o c o m o u m p e n s a m e n t o 
lógico-estrutural, e e n q u a n t o t a l , cohfrontável c o m o u t r o s . E n t e n ­
d e m o s p o r lógico u m p e n s a m e n t o q u e s e e s t a b e l e c e através d e 
c a t e g o r i a s , comunicáveis, construídas e q u e estão i n t e r c o n e c t a d a s 
c o m o s i s t e m a ; e n t e n d e m o s p o r e s t r u t u r a l , u m s i s t e m a estável, 
f e c h a d o e c e n t r a d o e m t o m o d e Idéias c h a v e s — idéias forças — 
a r t i c u l a d a s p o r p a r t e s c u j a confrontação c o n s t i t u i u m t o d o dialé­
t i c o n o q u a l , a o v a r i a r a l g u m a s d a s p r e m i s s a s f u n d a n t e s , v a r i a 
t o d a a " e s t r u t u r a " . 

1 . F R E I R E , P a u l o : " A c c l d n C u l t u r a l p a r a I a L l b e r t a d " , T i e r r a 
N u e v a , B . A . — edição a c a r g o d e Júlio B a r r e i r o — 2.* edición, m a r z o 
d e 1975, p . 65. 

2. V e r a r e s p e i t o : C A V A L C A N T I , Pompéia: " T e n t a t i v a d e u m a l e i ­
t u r a teológica d o p e n s a m e n t o d e P a u l o F r e i r e " , "Síntese 5 " , N o v a F a s e , 
v o l . 11 , o u t u b r o - d e z e m b r o d e 1975, R i o d e J a n e i r o , p p . 87-89. Também 
n o i t e m I V d e " L a s r a i c e s c r i s t i a n a s d e P a u l o F r e i r e " , e m " L e c t u r a 
crítica d e P a u l o F r e i r e : a n t o l o g i a d e e n s a y o s l a t i n o a m e r l c a n o s s o b r e I a 
p e d a g o g i a d e P a u l o F r e i r e " , T i e r r a N u e v a , B A . , próxima aparición, 
introducción. F i n a l m e n t e p o d e - s e c o n s u l t a r : T O D T , H J : . ; T O D T , I . : 
" P a u l o F r e i r e conscientização-fine t h e o l o g i s c h e T h e o r l e d e r S o z i a l l s a -
t i o n ? ( R e v i e w a r t i c l e ) , Z e i t s c h r i f t f u r E v a n g e l i s c h e E t h i k , 16, s e p t i e m b r e 
d e 1972, p p . 306-311; o u F R A N C O , F a u s t o : " E l h o m b r e , construcclón 
p r o g r e s i v a — I a t a r e a e d u c a t i v a d e P a u l o F r e i r e " , E d i t . M a r s i e g a , 
M a d r i d , 1973, p p . 39-45, 247-261. 
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E m F r e i r e e x i s t e e s s e p e n s a m e n t o c a t e g o r i a l e s t r u t u r a d o e não 
m e r a m e n t e u m a m e s c l a c o n f u s a d e idéias o u c o r r e n t e s , n e m t a m ­
p o u c o l u n e c l e t i s m o d e m e r a n o v i d a d e . 

E s t a s são a s p r e m i s s a s d e o n d e p a r t i m o s p a r a n o s s a análise. 

A N Á L I S E D A S V E R T E N T E S F I L O S Ó F I C A S 
D I V E R S A S D E F R E I R E 
1 . A Influência d o E x i s t e n c i a l i s m o 
O DaSein ( e x i s t e n t e h u m a n o ) p o s s u i c o m o e s t r u t u r a f i m d a m e n t a l 
a t e m p o r a l i d a d e (Zeitlichkeit). A descrição fenomenológica q u e 
u m H e i d e g g e r r e a l i z a , e m b u s c a d e u m a analítica e x i s t e n c i a l d o 
Dasein, m o s t r a q u e e s t e s e m a n i f e s t a c o m o u m s e r c u j o caráter 
f i m d a m e n t a l é e s t a r - n o - m u n d o , c o m s e u c o r r e s p o n d e n t e c o m p o r ­
t a m e n t o e x i s t e n c i a l , q u e c o n s i s t e n a f a c u l d a d e d e desapropriação 
— aptidão q u e t e m o e x i s t e n t e h i u n a n o p a r a a b s o r v e r - s e n a s c o i s a s . 

Três a s p e c t o s c o m p l e m e n t a m t a l análise. A p r i m e i r a v i r t u a l i d a d e 
d a desapropriação c o n s i s t e n a inteligência o u apreensão p r o s p e c -
t i v a d e s u a s p o s s i b i l i d a d e s , c a p a z d e t r a n s f o r m a r s e u f u t u r o . A 
s e g u n d a v i r t u a l i d a d e é u m a situação d e f a t o * r e v e l a d o r a d e m a 
p a s s a d o q u e l h e f o i i m p o s t o e d e v e forçosamente a c e i t a r ; f r e n t e 
à p r i m e i r a v i r t u a l i d a d e , a t i t u d e p r o s p e c t i v a , e s t a m a n i f e s t a - s e c o m o 
a t i t u d e r e t r o s p e c t i v a . F i n a l m e n t e d e v e s u b o r d i n a r - s e a u m a a t i t u d e 
d e servidão p a r a c o m a l g u m a s c o i s a s d o e s t a r p r e s e n t e . 

E m síntese, Dasein, i m p l i c a u m a tensão contínua c o n ^ antecipação 
d o f u t u r o , dependência d o p a s s a d o e imprescindível n e c e s s i d a d e 
d ^ e s t a r e m c o n t a t o c o m a l g u m a s c o i s a s d o p r e s e n t e . E m s t m i a , 
t o d a e s t a análise r e s u m e - s e n a c o m p l e x a expressão estar-no-mundo. 
Porém d e s d e u m a p e r s p e c t i v a ontológica, e s s e e s t a r - n o - m u n d o 
eqüivale a e s t a r - n o - t e m p o . O e x i s t e n c i a l i s m o t e m i n s i s t i d o p e r m a ­
n e n t e m e n t e e m c o n s i d e r a r o h o m e m c o m o ser-no-munão, q u e r d i z e r , 
o h o m e m c o m o existência, m a s também, o h o m e m c o m o s e r - c o m -
- o s - o u t r o s , c o m o a b e r t u r a . 

T o d a v i a e s s e s e r - n o - m u n d o , c o m o experiência h u m a n a , c o r r e u m 
g r a n d e r i s c o , o " e s t r a n h a m e n t o " , a alienação n u m m u n d o q u e 
m a s s i f i c a ( p e l a funcionalização, o t e r c o m o v a l o r p a r a s e r , a p e r d a 
d o s e n t i d o d o mistério); d a m e s m a m a n e i r a , só a p a r t i r d a e x p e ­
riência c o m o existência, é possível a comunicação d e i n t e r s u b j e t i -
v i d a d e s m e d i a n t e o diálogo q u e só é possível e l a b o r a r c o m o c o m ­
p r o m i s s o c o m 0 5 " d e s a f i o s " d o m u n d o . 

U m c o m p r o m i s s o q u e r e v a l o r i z a a f i d e l i d a d e e a esperança. 

O e x i s t e n t e , a o t e r u m a apreensão a n t e c i p a d a d e s u a t e m p o r a l i d a ­
d e , d e ser-para-a-morte, não t e m d e m o d o a l g u m u m c o n h e c i m e n t o 
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r a c i o n a l , senão u m a experiência q u e c o n s i s t e n u m a c e r t a t o n a l i d a d e 
a f e t i v a . 

E s t a t o n a l i d a d e a f e t i v a f u n d a m e n t a l p o d e e x p r i m i r - s e n o c o n c e i t o 
d e angústia — o d e s l i z a m e n t o d a t o t a l i d a d e d o e x i s t e n t e p a r a o 
n a d a , n o d i z e r d e H e i d e g g e r —, c o m o s e a última v i r t u a l i d a d e d o 
e x i s t e n t e f o s s e o n a d a . P a r a o e x i s t e n c i a l i s m o , a f r a s e e s t a r - n o -
- m u n d o o u n o m e i o d o e x i s t e n t e , não q u e r d i z e r , n e c e s s a r i a m e n t e 
e d e f o r m a ineludível, u m e s t a r e n t r e o u t r o s e x i s t e n t e s c o m o s e 
e s t e s f o s s e m seres-situados-ante-nós. E s t a é m n a d a s diferenças 
f u n d a m e n t a i s e n t r e a s d i v e r s a s c o r r e n t e s c o n c e p t u a l i z a d a s c o m o 
e x i s t e n c i a l i s m o . 

F r e i r e , r e t o m a n d o e s t a discussão esiJecífica, n i a n i f e s t a q u e o h o ­
m e m ( . . . ) " e x i s t e n o e c o m o m u n d o " . ^ 

Começa d i z e n d o - n o s q u e o h o m e m é u m s e r d e relações e não 
s o m e n t e d e c o n t a t o s c o m o m u n d o ( s e r h u m a n o c o m o s i t u a d o 
e d a t a d o — M a r e e i — o u s e r n a situação — J a s p e r s — ) , e e n q u a n t o 
t a l a d m i r a e s s e m u n d o porém a o m e s m o tempo'é u m t r a n s f o r m a ­
d o r d e s s e m u n d o , d a n a t u r e z a , d e s u a própria p e s s o a , d a História. 

D i z a r e s p e i t o ( . . . ) " P o r q u e a d m i r a o m u n d o , e p o r i s s o o b j e t i v a - o , 
p o r q u e c a p t a e c o m p r e e n d e a r e a l i d a d e e a t r a n s f o r m a c o m s u a 
ação-reflexão, o h o m e m é u m s e r d a p r a x i s . M a i s a i n d a : o h o m e m 
é p r a x i s ( . . . ) s u a vocação ontológica, q u e d e v e e x i s t e n c i a r é a d e 
s u j e i t o q u e o p e r a e t r a n s f o r m a o m u n d o . S u b m e t i d o a condições 
c o n c r e t a s q u e o t r a n s f o r m a m e m o b j e t o , o h o m e m estará s a c r i f i ­
c a n d o s u a vocação f u n d a m e n t a l . ( . . . ) Ninguém é, s e proíbe q u e 
o s o u t r o s s e j a m " . " 

Porém c o m o p a r a F r e i r e , a humamzação é u m p r o c e s s o d e i n t e r -
relação dialética e s u b j e t i v a , e m t a l p r o c e s s o o v e r d a d e i r a m e n t e 
h u m a n o p o d e c h e g a r a s e r r o u b a d o — c o m o é r o u b a d a a produção 
d o t r a b a l h o p a r a o p e n s a m e n t o m a r x i s t a — P o r quê? P o r q u e a 
mediação i n t e r s u b j e t i v a p o d e s e r a l t e r a d a p e l a prescrição: u m a 
consciência p r e s c r e v e o âmbito h u m a n o d a o u t r a . 

S e m e m b a r g o , e s t e r o u b o f i c a i m p u m e . C o m e f e i t o , e x i s t e m h o m e n s 
q u e não p o d e m c h e g a r a p r o n i m c i a r s u a p a l a v r a , já q u e e x i s t e m 
o u t r o s q u e o s proíbem q u e s e j a m , s i m p l e s m e n t e . 

O o p r e s s o r ( a consciência p r o i b i d o r a ) , s e a r r o g a o d i r e i t o d e s e r 
a única h u m a n i d a d e — a humanização p e l o t e r e não p e l o s e r —. 
Além d i s s o , p a r a e s t a consciência i s t o não é u m d e l i t o m a s u m a 
ação lógica, já q u e é, n a m e d i d a q u e t e m m a i s , e s e começa a 

3. F R E I R E , P a u l o : o p . c i t . , p . 55. 
4. F R E I R E , P a u l o : " L a concepción p r o b l e m a t i z a d o r a d e I a E d u c a -

ción y I a humanizaclón", e m " C r i s t i a n i s m o y S o c l e d a d " , s u p l e m e n t o 
especial-edición n o c o m e r c i a l —, Montevidéu, s e p t i e m b r e d e 1968, p . 18. 
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p e r d e r p a r t e d e s u a s p o s s e s , c o m e g a a p e r d e r também p a r t e d e 
s u a h u m a n i d a d e . 

Então, o q u e o c o r r e c o m a vítima? A consciência p r o i b i d a , p r e s ­
c r i t a , não r e c l a m a p e l o r o u b o , o u m e l h o r , e s p e r a p o r s u a o p o r t i m i -
d a d e . M u i t o f a c i l m e n t e , a c o l h e e m s i o s v a l o r e s d a consciência 
q u e proíbe e , p o r i s s o , só e s p e r a s u a ocasião d e p o d e r t e r , p a r a s e r . 
Ê u m a consciência dual. Também é u m a consciência fatalista, s e 
o s o u t r o s c o i s i f i c a m - n a , p r o c u r a a d a p t a r - s e , i d e n t i f i c a n d o - s e c o m 
a fimção q u e l h e o u t o r g a m . 

D e n t r o d o âmbito r e l a c i o n a i d e s t a consciência, e x i s t e u m m i t o , 
q u e também l h e f o i p r e s c r i t o , e q u e s e e n c o n t r a f o r t e m e n t e a r r a i ­
g a d o : é i n f e r i o r a o patrão, — símbolo d a c u l t u r a , d o p o d e r e d a 
o r d e m — p o r i s t o , também é mágica, já q u e não p o d e c o n t r o l a r 
s u a s experiências a l i e n a n t e s . 

D e s t a m a n e i r a F r e i r e , d o m e s m o m o d o q u e o p e n s a m e n t o e x i s t e n ­
c i a l , a o a p r o f u n d a r a reflexão s o b r e a experiência h u m a n a , c o n c e b e 
e s t a c o m o p r o j e t o a s e r r e a l i z a d o , c o m o p a l a v r a a s e r p r o n u n c i a d a . 

P o r t a n t o , a existência autêntica é u m a tensão d o l o r o s a e n t r e a 
l u t a p e l a personalização e o r i s c o d a alienação. 

A situação c o n c r e t a q u e F r e i r e d e s c r e v e i m p l i c a u m a denúncia-
-anúncio: a n u n c i a n d o a l i b e r d a d e e a esperança n o h o m e m n o v o , 
o h o m e m crítico d e s u a r e a l i d a d e , o h o m e m - p e s s o a ; d e n i m c i a o 
r o u b o d a h u m a n i d a d e p e l o o p r e s s o r . 

D e s t a m a n e i r a , p a r a F r e i r e — u m p e d a g o g o p o r excelência — a 
educação, d e n t r o d e s t e p r o c e s s o , c u m p r e u m a função m u i t o d e f i ­
n i d a d e "orientação n o m i m d o " e p o r t a n t o é u m ( . . . ) " a t o d e 
c o n h e c i m e n t o e não d e memorização". 

E s s e a t o d e c o n h e c i m e n t o supõe n e c e s s a r i a m e n t e a s s u m i r l u n 
t e m a d o q u a l s e o c u p o u a b i m d a n t e m e n t e o p e n s a m e n t o e x i s t e n ­
c i a l : a situação d o h o m e m contemporâneo. 

2 . A Influência da F e n o m e n o l o g i a 

A f e n o m e n o l o g i a é s o b r e t u d o u m a meditação s o b r e o c o n h e c i m e n t o . 
E n q u a n t o t a l , d e f r o n t a a consciência c o m o Fenômeno, e e s t a a p a ­
r e c e então c o m o consciência d o d a d o . 

A Consciência, a p e s a r d e t e r t u n a dimensão i n d i v i d u a l n o h o m e m , 
é u m p r o d u t o s o c i a l . C o n s t i t u i - s e c o m o t a l e m íntima interação 
c o m a r e a l i d a d e o b j e t i v a . 

5. P R E I E E , P a u l o : "Acción c u l t u r a l . . . " o p . c i t . , p . 7. 
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E m t e r m o s g e r a i s , poderíamos c o l o c a r a s e g u i n t e p e r g u n t a : 

O q u e é a Consciência? 

P a r a e v i t a r m o s c a i r e m u m a definição apriorística d a consciência, 
d e f i n a m o s , e m p r i m e i r a instância, s u a s p o s s i b i l i d a d e s históricas. 

A s p o s s i b i l i d a d e s históricas d a consciência s u r g e m n o m a r c o d e 
u m p r o c e s s o p e l o q u a l a consciência psicológica ( i n d i v i d u a l ) e f e t u a 
u m m o v i m e n t o f r e n t e às c o i s a s , f r e n t e ã r e a l i d a d e o b j e t i v a , c o m o 
o b j e t o d e conhecê-las, e n q u a n t o p o r s u a v e z , e s t a s i n t e r p e l a m e s s a 
consciência psicológica, a d e s a f i a m , já q u e a s c o i s a s não s e a p r e 
s e n t a m e m s u a i m e d i a t i d a d e , senão c o m o e n v o l t a s p o r u m a p a t i n a . 
A essência d a s c o i s a s , a l t e r n a t i v a m e n t e s e m a n i f e s t a e s e o c u l t a 
n o s e u fenômeno, i m p r e s s i o n a n d o a s s i m a consciência. E s t e d u p l o 
m o v i m e n t o , s e a s s i m o c h a m a r m o s , d e u m a consciência f a c e às 
c o i s a s e d a s c o i s a s m e s m a s f a c e à consciência, c o n f i g i u r a u m 
m o m e n t o d o p r o c e s s o d e c o n h e c i m e n t o . T r a t a r e m o s d e c o n h e c e r 
s o m e n t e e s t e p r i m e i r o m o m e n t o d o p r o c e s s o , e s p e c i a l m e n t e r e f e ­
r i d o às p o s s i b i l i d a d e s históricas d a consciência. 

D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , o p r i m e i r o m o v i m e n t o o u nível d a c o n s ­
ciência s e d e n o m i n a intencionalidade; a consciência é s e m p r e d e 
a l g o , d e a l g u m o b j e t o , a c o n s c i e n c i a . s e s e n t e s e m p r e p r o j e t a d a 
p a r a f o r a , e m f a c e d o o u t r o . E s t a p r i m e i r a p o s s i b i l i d a d e histórica é 
f u n d a n t e p a r a a consciência n i u n nível "genético", porém não p o d e 
d e t e r - s e aí, a i n d a c o m o r i s c o d e — p a r a f r a s e a n d o H e g e l — p e r m a ­
n e c e r p e r d i d a e n t r e o s o b j e t o s . • 

S u r g e a s s i m , u m a s e g i m d a p o s s i b i l i d a d e histórica o u nível, q u e a 
consciência t r a n s f o r m a a c o i s a e m " c o i s a e m s i " , e m o b j e t o - d e -
- c o n h e c i m e n t o . A e s t a s e g u n d a p o s s i b i l i d a d e histórica d e n o m i n a r 
r e m o s o b j e t i v i d a d e . N e s t e m o m e n t o a consciência r e a l i z a u m i n ­
ventário d o s o b j e t o s q u e a r o d e i a m ; é m e r a m e n t e d e s c r i t i v a . C a p t a 
a aparência fenomênica d o m u n d o o b j e t i v o . E s t a m o s a q u i n o 
t e r r e n o d a " d o x a " o u opinião e não n o t e r r e n o d a " e p i s t e m e " , o u 
s e j a , n o nível d e compreensão v u l g a r d a r e a l i d a d e e não alcança­
m o s a i n d a o l i m i a r d a Ciência. 

U m a t e r c e i r a p o s s i b i l i d a d e , q u e pressupõe i n d e f e c t i v e l m e n t e a s 
a n t e r i o r e s é a criticidade. A q u i a consciência a t r a v e s s a a " c o i s a " 
i d e n t i f i c a d a , n o esforço d e c o n h e c e r s e u s c o m p o n e n t e s i n t e r n o s . 
Já não é s o m e n t e a m e r a identificação e r e c o n h e c i m e n t o — o nível 
d a objetivação —, m a s t e n d e a d e s c o b r i r a s l e i s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o o b j e t o . S e m dúvida a l g u m a e s t e m o m e n t o o u p o s s i b i l i d a d e h i s ­
tórica é q u a l i t a t i v a m e n t e s u p e r i o r a o s a n t e r i o r e s . 

F i n a l m e n t e , u m a q u a r t a e última p o s s i b i l i d a d e c o n s t i t u o a trans-
cendentaliãade. D i z a r e s p e i t o F r e i r e : ( . . . ) " A t r a n s c e n d e n t a l i -
d a d e n e s t e c o n t e x t o , s i g n i f i c a a c a p a c i d a d e d a consciência h u m a n a 
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e m u l t r a p a s s a r a s limitações d a configuração o b j e t i v a . S e m e s t a 
" i n t e n c i o n a l i d a d e t r a n s c e n d e n t a l " a consciência d o q u e e x i s t e p a r a 
além d a s limitações s e r i a impossível. P o r e x e m p l o , e u s o u c o n s ­
c i e n t e d a m a n e i r a e m q u e m e l i m i t a a m e s a e m q u e e s c r e v o , s o m e n ­
t e p o r q u e p o s s o t r a n s c e n d e r s e u s l i m i t e s , e f o c a l i z a r m i n h a atenção 
s o b r e eles".« 

E s t a t r a n s c e n d e n t a l i d a d e e m n a d a s e a s s e m e l h a à t r a n s c e n d e n t a -
l i d a d e v e r t i c a l , q u e d i r i g e s e u esforço e x p l i c a t i v o p a r a f o r a d o 
u n i v e r s o m a t e r i a l e c o n c r e t o , e m b u s c a d e u m m a i s , m a i s além 
e d o i n f i n i t o . E s t a t r a n s c e n d e n t a l i d a d e p o r s u a v e z , é e m i n e n t e ­
m e n t e " f i n i t a " — p r o p r i e d a d e ineludível e traço característico d o 
s e r h u m a n o — s u a f i n i t u d e p e r m i t e b u s c a r a s l e i s t e n d e n c i a i s d o 
d e s e n r o l a r d o fenômeno, e p o r s u a v e z , c a p t a r o s c o m p o n e n t e s 
i n t e r n o s d o o b j e t o . I s t o é, c a p t a t a n t o s u a s l e i s d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o , c o m o fenômeno, c o m o s u a s contradições i n e r e n t e s , e t a m ­
bém c a p t a a i m e d i a t i d a d e d a c o i s a e a e s s e n c i a l i d a d e p u r a e m 
s u a s f o r m a s t e n d e n c i a i s . S e quiséssemos n o s e x p r i m i r m e t a f o r i ­
c a m e n t e , diríamos" q u e t e n d e a c a p t a r a v i d a d o o b j e t o e s e u d e s t i n o . 

S o m e n t e n e s t e último nível d e máxima consumação o u quahtativo„ 
p o d e a consciência o p e r a r s o b r e o fenômeno p a r a transformá-lo, 
p o s t o q u e a o c o n h e c e r s u a direção e l e g a l i d a d e t e n d e n c i a l , e s t a b e ­
l e c e u m a transformação h i s t o r i c a m e n t e viável e q u e não t e n t a p e r -
m u t a r o o b j e t o . E m r e s u m o , a p r i m e i r a p o s s i b i l i d a d e histórica o u 
intencimalidcale m a r c a , g e n e t i c a m e n t e , o esforço d a consciência 
p o r e x p r i m i r o m o m e n t o d o c o n h e c i m e n t o , s a i n d o d e s i m e s m a 
( a b s t r a t o ) ; o s e g u n d o m o m e n t o o u objetividade, c o n v e r t e o o b j e t o 
e m o b j e t o d e c o n h e c i m e n t o ; o t e r c e i r o m o m e n t o o u criticidade 
d e s c o b r e o s c o m p o n e n t e s i n t e r n o s d o o b j e t o - d e c o n h e c i m e n t o p a r a 
c h e g a r a o q u a r t o m o m e n t o o u p o s s i b i l i d a d e histórica, a transcen­
dentalidade, q u e c a p t a o m o v i m e n t o i n t e r n o d o o b j e t o - d e - c o n h e -
c i m e n t o , e m s e u s c o m p o n e n t e s f i m d a m e n t a i s e s u a s contradições 
d e f o r m a t a l q u e p e r m i t a p r o j e t a r u m a ação " r a c i o n a l " q u e não 
a f e t e o o b j e t o c o m o t a l — n e m o m u d e — e p o r s u a v e z s e j a l u n a 
ação h i s t o r i c a m e n t e viável. 

P a u l o F r e i r e a s s u m e e s t e s conteúdos d a f e n o m e n o l o g i a r e l a c i o n a n -
d o - o s porém, c o m a e s t r u t u r a s o c i a l . D e s t a m a n e i r a d i z a r e s p e i t o : 
( . . . ) "À m e d i d a q u e o s h o m e n s e x e r c e m s u a ação e f i c a z s o b r e o 
m i m d o , t r a n s f o r m a n d o - o p e l o s e u t r a b a l h o , s u a consciência, p o r 
s u a v e z , é histórica e c u l t u r a l m e n t e c o n d i c i o n a d a . ( . . . ) D e 
a c o r d o c o m a q u a l i d a d e d e s t e c o n d i c i o n a m e n t o , a consciência d o 
h o m e m alcança d i v e r s o s níveis n o c o n t e x t o d a r e a l i d a d e histórico-
- c u l t u r a l " . ' 

6. F R E I R E , P a u l o : o p . c i t . , n o t a 28, p . 57. 
7. F R E I R E , P a u l o : "Acción c u l t u r a l y concientización" e m " H a r -

v a r d E d u c a t i o n a l R e v i e w " , v o l . 40 n.» 3, a g o s t o d e 1970, p . 457. 
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£ a p a r t i r daí q u e a s p o s s i b i l i d a d e s históricas d a consciência c o n ­
v i d a m F r e i r e a r e f l e t i r s o b r e o s g r a u s d e consciência possível r e l a -
c i o n a n d o - o s c o m a e s t r u t u r a s o c i a l o u o m a r c o histórico-cultural 
d e o n d e s u r g e m . 

César Jérez e J u a n H e m a n d e z P i c o s i n t e t i z a r a m b r i l h a n t e m e n t e 
e s t a relação e s s e n c i a l d o p e n s a r f r e i r e a n o : ( . . . ) " N a América 
L a t i n a , F r e i r e d i s t i n g u e três t i p o s d e m a r c o s históricos sócio-cultu-
r a i s : s o c i e d a d e s f e c h a d a s , s o c i e d a d e s e m p r o c e s s o d e transição e 
s o c i e d a d e s a b e r t a s . A c a d a i m i a d e l a s c o r r e s p o n d e u m t i p o d i f e ­
r e n t e d e consciência: consciência s e m i - i n t r a n s i t i v a o u s u b m e r g i d a , 
consciência i n g e n u a m e n t e t r a n s i t i v a o u e m e r g e n t e e consciência 
c r i t i c a m e n t e t r a n s i t i v a o u c o m p r o m e t i d a . A d e m a i s , e x i s t e a s o c i e ­
d a d e m a s s i f i c a d a , n a q u a l estão e m r i s c o d e d e s e m b o c a r t a n t o a s 
s o c i e d a d e s a b e r t a s c o m o a s e m transição, s e j a p o r degeneração 
q u a n t o p o r c r e s c i m e n t o a b o r t i v o . A e s t e último t i p o d e s o c i e d a d e 
m a s s i f i c a d a c o r r e s p o n d e a consciência i r r a c i o n a l ( o u fanática), q u e 
F r e i r e c h a m a também d e f l u t u a n t e " . * 

D i z F r e i r e a r e s p e i t o d a consciência " s e m i - i n t r a n s i t i v a " : ( . . . ) "Há 
l u n a f o r m a d e consciência q u e c o r r e s p o n d e à r e a l i d a d e c o n c r e t a 
d e t a i s s o c i e d a d e s d e p e n d e n t e s . É u m a consciência h i s t o r i c a m e n t e 
c o n d i c i o n a d a p e l a s e s t r u t u r a s s o c i a i s . A p r i n c i p a l característica 
d e s t a consciência, tão d e p e n d e n t e c o m o a s o c i e d a d e q u e a o r i g i n a , 
é s u a "qiiase-aderência" à r e a l i d a d e . A consciência d o m i n a d a não 
l o g r a u m a distância s u f i c i e n t e d a r e a l i d a d e , a f i m d e objetivá-la e 
conhecê-la d e f o r m a crítica. A e s t e t i p o d e consciência é d a d o o 
n o m e d e "semi-intransitiva".» 

O s e g i m d o g r a u d e consciência possível é a transitivo-ingênua, q u e 
( . . . ) " s e c a r a c t e r i z a , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , p e l a s i m p l i c i d a d e n a 
interpretação d o s p r o b l e m a s ; p e l a subestimação d o h o m e m c o m i u n ; 
p o r u m a f o r t e inclinação a o g r e g a r i s m o , característica d a m a s s i f i ­
cação; p e l a i m p e r m e a b i l i d a d e à investigação, à q u a l c o r r e s p o n d e 
m n g o s t o a c e n t u a d o p e l a s explicações f a b u l o s a s ; p e l a f r a g i l i d a d e 
n a argumentação; p o r l u n f o r t e t e m o r e m o c i o n a l ; p e l a prática 
não p r o p r i a m e n t e d o diálogo, m a s d a polêmica; p e l a s explicações 
mágicas", 

A última f a s e d a consciência é r e p r e s e n t a d a p e l a consciência t r a n -
sitivo-crítica, q u e , s e n d o o r e v e r s o i m e d i a t o d a a n t e r i o r , obtém 

8. J E R E Z , César; H E R N A N D E Z P I C O , J u a n : " P a u l o F r e i r e y I a 
educación: Acción c u l t u r a l L i b e r a d o r a . U n a p o r t e l a t i n o a m e r i c a n o a 
I a d e m o c r a c i a e d u c a c i o n a l y política: P a u l o F r e i r e " , e m "Estúdios 
C e n t r o A m e r i c a n o s ( E C A ) , U n i v e r s i d a d José S i m e o n C a n a s , E l S a l v a ­
d o r , a g . - s e p t i e m b r e d e 1971, n . " 274-275, p . 503. 

9. F R E I R E , P a u l o : "Acción c u l t u r a l . . . " o p . c i t . , p . 72. 
10. F R E I R E , P a u l o : " L a educación c o m o práctica d e I a l i b e r t a d " . 

E d . S i g l o X X I , B . A . . 10.* e d i c . s e p t i e m b r e d e 1973, p . 54. 
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u m a percepção e s t r u t u r a l d o s p r o b l e m a s d o q u e r e s u l t a r i a s u a 
inserção c r i t i c a ( c o m p r o m e t i d a ) n o p r o c e s s o d e transformação 
(mudança s o c i a l ) . F r e i r e u t i l i z a a q u i o c o n c e i t o d e G o l d m a n n , >> 
p e l o q u a l a consciência real alcançaria s e u o p o s t o : a consciência 
máxima possível. 

F r e i r e d e s c r e v e e m " A educação c o m o prática d a l i b e r d a d e " , " 
a s n o t a s características d e s t a consciência, s e n d o a p r i n c i p a l a s e u 
e n t e n d e r — r e t o m a n d o n o v a m e n t e a v e r t e n t e e x i s t e n c i a l — a c a p a ­
c i d a d e d e diálogo. 

E s t a consciência, a n t e s d e t u d o , avança e m direção à consciência 
política — d i s c e r n i r e m o s i s t o s e e f e t u a r m o s maa. l e i t u r a e n t r e a s 
l i n h a s d a p e d a g o g i a d o o p r i m i d o — p o i s s o m e n t e e s t a última p o d e 
t o m a r possível o "inédito viável". E s t a consciência é, n o d i z e r d e 
F r e i r e , u m a consciência d a totalidade, p o s t o q u e s o m e n t e a s s i m 
p o d e c h e g a r a s e r l i b e r t a d o r a : ( . . . ) " S o m e n t e a consciência d a 
t o t a l i d a d e é l i b e r t a d o r a . S e m e l a é impossível p o d e r a t u a r s o b r e a 
r e a l i d a d e " . " 

I n c o r p o r a n d o o s e l e m e n t o s d a f e n o m e n o l o g i a . F r e i r e e n t e n d e q u e 
a consciência s e c o n s t i t u i c o m o t o t a l i d a d e i n t e n c i o n a d a q u e s i m -
b o l i z a - s i g n i f i c a , têmporalmente. 

É a p a r t i r daí q u e a conscientização e x c e d e e m a m p l i t u d e o fenô­
m e n o d a consciência psicológica i n d i v i d u a l : ( . . . ) "É u m fenômeno 
q u e v a i m a i s além d a consciência psicológica ( o S u p e r - e g o d e 
F r e u d ) , d a m e s m a consciência i n d i v i d u a l e t o c a e m c h e i o a c o n s ­
ciência histórica e c o l e t i v a , o u s e j a , o c a m p o c h a m a d o d a i n t e r -
s u b j e t i v i d a d e " . " 

P o r t a n t o é a p a r t i r d a f e n o m e n o l o g i a — não s o m e n t e , m a s s i m 
p r i n c i p a l m e n t e — q u e F r e i r e c o n s t i t u i o s g r a u s d a consciência e 
ação d o h o m e m contemporâneo. 

3 . A Influência d o M a r x i s m o 

A influência d o M a t e r i a l i s m o dialético s e t r a n s m i t e , i n i c i a l m e n t e , 
p o r H e r b e r t M a r c u s e e E r i c h F r o m m e p e l o i n f l u x o q u e c r o n o l o ­
g i c a m e n t e — e m nível d e b i o g r a f i a i n t e l e c t u a l — e x e r c e r a m s o b r e 
F r e i r e . D o p r i m e i r o , s u a s análises d a razão n e g a t i v a n a s s o c i e d a d e s 

11 . G O L D M A N N , L u c i e n : " L a s ciências h u m a n a s y I a F i l o s o f i a " . 
E d i t . N u e v a V i s i o n , B . A . c i t a d a p o r P a u l o F r e i r e e m " S o b r e I a acción 
c u l t u r a l " , I C I R A , S g o . d e C h i l e , 1972, p . 84. 

12. F R E I R E , P a u l o : " L a Educación...", o p . c i t . , p . 55. 
13. F R E I R E , P a u l o : " S o b r e I a acción c u l t u r a l " , o p . c i t . , p . 55. 
14. A D A M E S , R o q u e : "Concientización: h a c i a u n a presentación d e i 

p r o b l e m a " , e m "Estúdios S o c i a l e s " n.» 4, S a n t o D o m i n g o , 1971, p . 306. 
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i n d u s t r i a l i z a d a s e o fenômeno d a massificação. D o s e g u n d o , a s 
análises s o b r e a codificação e a l i b e r d a d e psicológica — e s u a s 
incidências n a d e m o c r a c i a — e s p e c i a l m e n t e n a o b r a " O m e d o à 
l i b e r d a d e " . i = 

A ninguém e s c a p a , p o r o u t r o l a d o , q u e a r i q u e z a d a s análises 
críticas d a alienação s o c i a l e econômica d e M a r x n o s M a n u s c r i t o s 
ãe 1844,^^ estão p r e s e n t e s n a s análises q u e F r e i r e f a z s o b r e a 
alienação n a l i n g u a g e m ( c f . Educação c o m o Prática d a L i b e r d a d e , 
o p . pág. 9 0 ) . 

M a i s a d i a n t e , o m e s m o F r e i r e s e e n c a r r e g a d e i r a s s o c i a n d o t e m a s 
d i s t i n t o s d e s e u p e n s a m e n t o c o m a s análises d o m a t e r i a l i s m o dialé­
t i c o . C o m p a r e m o s a propósito, a n o t a q u e F r d r e c o l o c a a o pé d a 
página e m "Extensão o u Comunicação?" o n d e , d e p o i s d e d i z e r q u e 
( . . . ) " S e o s o l i p s i s m o s e e q u i v o c a a o c o n c e b e r a existência única 
d o E u , e a o p r e t e n d e r q u e s u a consciência t u d o alcança, c o n s i d e ­
r a n d o a b s u r d o p e n s a r e m u m a r e a l i d a d e e x t e r n a a e l a , também 
s e e q u i v o c a o o b j e t i v i s m o acrítico e m e c a n i c i s t a , g r o s s e i r a m e n t e 
m a t e r i a l i s t a , s e g u n d o o q u a l , e m última análise, a r e a l i d a d e s e 
t r a n s f o r m a p o r s i m e s m a s e m a atuação d o s h o m e n s , m e r o s o b j e t o s 
d a transformação",'7 o c o n f r o n t a c o m a t e r c e i r a T e s e s o b r e Feuer-
bach, e m q u e M a r x d i z : ( . . . ) " A t e o r i a m a t e r i a l i s t a d a mudança 
d a s circimstâncias e d a educação o l v i d a q u e a s circunstâncias 
f a z e m m u d a r o s h o m e n s e q u e o e d u c a d o r n e c e s s i t a , p o r s u a v e z , 
s e r e d u c a d o " . i « 

O p e n s a m e n t o político d e F r e i r e , jã d e s d e s e u s p r i m e i r o s e s c r i t o s , 
é e m i n e n t e m e n t e s o c i a l i s t a . S e m dúvida, freqüentemente f o i c r i t i ­
c a d o p o r não e x p l i c i t a r t e o r i c a m e n t e t o d a s a s dimensões q u e s u p o r ­
t a e s s a opção, a o m e n o s n a educação. F r e i r e r e c o n h e c e , r e f e r i n d o -
- s e à Pedagogia d o O p r i m i d o q u e : ( . . . ) " C o m relação, p o r e x e m p l o , 
a o q u a r t o capítulo e m q u e m a n i f e s t a c o m c l a r i d a d e a dimensão 
política d a educação (não c r e i o q u e alguém p o s s a m e c r i t i c a r p o r 
f a l a r d e educação n e u t r a ) , é impossível q u e a o f a z e r a crítica d o 
q u e p a r e c e c o n s t i t u i r a s características d e l u n a ação c u l t u r a l d o ­

i s . F R O M M , E r i c h : " E l m i e d o a I a l i b e r t a d " , P a i d o s , B . A . 1973, 
345 p p . 

16 . M A R X , C a r l o s ; E N G E L S , F e d e r i c o : " E s c r i t o s econômicos vá­
r i o s " , E d . G r l j a l b o , México, 1966, p p . 25-125. 

17 . F R E I R E , P a u l o : "Extensión o comunicación?". L a c o n c i e n t i ­
zación e n e l médio r u r a l . E d i t . S i g l o X X I — T i e r r a N u e v a , s / f , p . 
85 , B . A . 

18 . M A R X , C a r l o s ; E N G E L S , F e d e r i c o : " L a i d e o l o g i a A l e m a n a " , 
coedición E d i c i o n e s P u e b l o s U n i d o s , M o n t e v i d e o — E d i c i o n e s G r i j a l b o 
— B a r c e l o n a , 1970, Z.' e d . , p . 666. U t i l i z a m o s e s t a edição, a o citá-la, a 
f i m d e f a c i l i t a r s u a localização a o l e i t o r l a t i n o - a m e r i c a n o . F r e i r e c i t a 
a s " O b r a s E s c o g i d a s " , d e M a r x - E n g e l s , E d i c i o n e s P r o g r e s o , Moscú, 
1966. T e s e s s o b r e F e u e r b a c h I I I , p p . 404-406. 
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m e s t i c a d o r a e a contraposição q u e a o c r i t i c a r , p o r e x e m p l o , a m a ­
nipulação, a invasão c u l t u r a l e t c , e s t a r i a d e a c o r d o e m r e c o n h e ­
c e r q u e n e c e s s i t o d e m a i s experiência c o m M a r x " . i 9 

V a l e d i z e r q u e P a u l o F r e i r e começa a i n v e s t i g a r e a e x e r c i t a r u m a 
prática e d u c a t i v a , m u n i d o d e t o d o u m " i n c o n s c i e n t e " filosófico 
q u e t r a z c o m o b a g a g e m c u l t u r a l , f r u t o d e s u a formação i n t e l e c t u a l . 

N e s t a b a g a g e m ciQtural-filosófica — e s p e c i f i c a m e n t e — o s e l e m e n ­
t o s p r e p o n d e r a n t e s são, s e m s e u p r i m e i r o m o m e n t o , o e x i s t e n c i a ­
l i s m o e a f e n o m e n o l o g i a , e n q u a n t o q u e o s critérios d a a n t r o p o l o ­
g i a judeu-cristã — v i v i d a s também n o p l a n o d a fé — s e s i t u a m já 
n e s t e s inícios e c o n t i n u a m a c o m p a n h a n d o o p e r e g r i n a r i n t e l e c t u a l 
d o a u t o r . A dialética h e g e l i a n a f o r m a r i a p a r t e d o núcleo c o n c e p -
t u a l i n i c i a l e v i g e n t e d e f o r m a p r e p o n d e r a n t e e m s e u l i v r o básico, a 
Pedagogia d o Oprimido. S e m dúvida a l g u m a , a c o n s t a n t e i n t e r a 
ção c o m a r e a l i d a d e , a s experiências e d u c a t i v a s d e s e n v o l v i d a s i n i ­
c i a l m e n t e n o B r a s i l e l o g o r e t o m a d a s n o C h i l e , f o r a m q u e s t i o n a n d o 
o p e n s a m e n t o d o a u t o r , a o p a s s o q u e i n c r e m e n t a v a m o esforço 
d e caracterização-'teórica, i n c o r p o r a n d o m a j o r i t a r i a m e n t e , a t o d o 
s e u c o n t e x t o teórico p e s s o a l , e l e m e n t o s d o m a t e r i a l i s m o histórico. 

S e m dúvida a l g m n a , o m a i s i m p o r t a n t e é a caracterização d a s 
c l a s s e s s o c i a i s , q u a n d o d i z : ( . . . ) " O r e d u z i r expressões t a i s c o m o 
" h u m a n i s m o " , "humanização", "promoção h u m a n a " , a c a t e g o r i a s 
a b s t r a t a s , a s e s v a z i a d e s e u r e a l s i g n i f i c a d o . T r a n s f o r m a m - s e e m 
u m blá-blá-blá c u j o línico mérito é s e r v i r às forças reacionárias. 
C o m e f e i t o , é absolut£imente impossível u m a "humanização" s e m 
libertação, c o m o t a m p o u c o há libertação s e m transformação r e v o l u ­
cionária d a s o c i e d a d e d e c l a s s e s , o n d e e s t a humanização não s e 
p o d a r e a l i z a r " . 2 0 

M u i t o s o u t f o s c o n c e i t o s históricos d o m a t e r i a l i s m o dialético f o r a m 
i n c o r p o r a n d o - s e a o p e n s a m e n t o f r e i r e a n o . A s s i m e n c o n t r a m o s 
r e p e t i d a m e n t e , s o b r e t u d o e m s e u s últimos e s c r i t o s , a utilização d a 
c a t e g o r i a "sobredeterminação d a s u p e r e s t r u t u r a s o b r e a e s t r u t u r a 
s o c i a l d a q u a l s u r g e " , d e A l t h u s s e r , a i n d a q u e e s c l a r e c e n d o q u e 
u t i l i z a r u m c o n c e i t o d e u m a u t o r não pressupõe a s s u m i r t o d o s e u 
s i s t e m a teórico. 

19. " E n t r e v i s t a c o m P a u l o F r e i r e " , r e v i s t a "Ciências d e I a e d u c a ­
ción", n." 10, B A . o c t u b r e d e 1973, p . 53. Também será p u b l i c a d o 
c o m o apêndice d o l i v r o " L e c t u r a c r i t i c a d e P a u l o F r e i r e . . . " o p . c i t . 

20. F R E I R E , P a u l o : " E d u c a t i o n , l i b e r a t i o n a n d t h e C h u r c h " , e m 
" S t u d y E n c o u n t e r " , v o l . I X , n."> 1 , C o n s e j o Ecumênico d e l a s I g l e s i a s , 
1973. 

2 1 . C f r . " C u a d e m o s d e p e d a g o g i a Universitária" U N B A ; N.° 1 , 
m a r z o d e 1974, p . 27. E s t a s são a s a t a s d a " C o n c l u s i o n e s d e i Seminá­
r i o s o b r e l a F i l o s o f i a d e l a Educación l i b e r a d o r a y s u s a p o r t e s p a r a 
I a reformulación d e u n a p e d a g o g i a Universitária". O r g a n i z a d o p e l o 
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A s referências a G r a m s c i , G o l d m i a n n o u Guevarã também são 
freqüentes, m o s t r a n d o q u e a s s u m e t o d o o a m p l o e s p e c t r o teórico 
d e m a t e r i a l i s m o dialético, s e m i n c l i n a r - s e p o r n e n h i m i a c o r r e n t e 
e m p a r t i c u l a r ( K a r e l K o s i k a p a r e c e c i t a d o r e i t e r a d a m e n t e q u a n d o 
r e a l i z a u m a análise gnoseológica). 

E m síntese, P a u l o F r e i r e , a o i n c o r p o r a r d i v e r s o s c o n c e i t o s teóricos 
d o m a t e r i a l i s m o dialético e histórico, a n a l i s a a situação d o h o m e m 
contemporâneo, n a q u a l s e c o n f i g u r a s u a consciência e o s r i s c o s 
q u e p r o v o c a a alienação s o c i a l . S e m dúvida, a presença d e análises 
p r o v e n i e n t e s d o m a t e r i a l i s m o dialético não i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e , 
n o p e n s a m e n t o f r e i r e a n o , a incorporação d a a n t r o p o l o g i a m a r x i s t a 
e m t o d a s a s s u a s dimensões. Já t r a t a m o s d e s s e t e m a e m o u t r a s 
ocasiões. 2 2 

4 . A Influência ãe H e g e l 

E x p o r o e s q u e m a básico d e H e g e l n o s p a r e c e u m a t a r e f a m u i t o 
a m b i c i o s a p a r a o p r e s e n t e t r a b a l h o . T r a t a r e m o s , não o b s t a n t e , 
d e esboçar a l g u m a s l i n h a s d i r e t r i z e s d o p e n s a m e n t o h e g e l i a n o . 

H e g e l d i s t i n g u e q u a t r o situações: n a p r i m e i r a , o s u j e i t o ( e n t e n d i d o 
c o m o razão), s e e n c o n t r a a f i r m a n d o - s e c o m o U n i v e r s a l A b s t r a t o 
( a situação d o Espírito a n t e s d e s a i r d e s i m e s m o ) , porém c o m o 
só chegará à possessão p l e n a d e s i m e s m o através d o m u n d o o b j e ­
t i v o , e f e t u a u m a saída d e s i , u m a inflexão p a r a o o b j e t o ( a n a t u ­
r e z a ) . E s s a inflexão o u exteriorizzição, f a z c o m q u e o Espírito s e 
n e g u e a s i m e s m o c o m o t a l , e s e p e r c a n o m u n d o d o s o b j e t o s , 
p a r t i c u l a r e s e c o n c r e t o s . A s s i m s u a situação a n t e r i o r s e m o d i f i c a 
n e s t a s e g u n d a situação, n a q u a l a,-negação d o U n i v e r s a l A b s t r a t o 
p e l a exteriorização d o S u j e i t o n a N a t u r e z a , p r o d u z u m " t o r n a r - s e 
e s t r a n h o " d o s u j e i t o a s i m e s m o . 

A q u i s e g e r a o m o m e n t o d a consciência d o s u j e i t o q u e , f o r a d e 
s i , r e c o n h e c e o u t r o s q u e não são e l e m e s m o . 

A t e r c e i r a situação é o r i s c o e x i s t e n c i a l d o s u j e i t o . O " t o m a r - s e 
e s t r a n h o " i m p h c a e m i m i r i s c o q u e não é indispensável e m s i 
m e s m o : a alienação. A o f i c a r p e r d i d o n o m u n d o d o s o b j e t o s , 
coisifiçado ( . . . ) " . . . o m u n d o dós o b j e t o s o r i g i n a l m e n t e p r o d u t o 

"Ministério d e C u l t u r a y Educación" d u r a n t e o s d i a s 7, 8 e 9 d e n o ­
v e m b r o d e 1973, c o o r d e n a d o p o r P a u l o F r e i r e c o m participação d e 
r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s a s U n i v e r s i d a d e s n a c i o n a i s . 

22. V e r , a r e s p e i t o : " P a u l o F r e i r e , u n i n t e n t o d e b i o g r a f i a i n t e ­
l e c t u a l " , e m " C o n c l e n c i a y I d e o l o g i a : introducción a l p e n s a m i e n t o d e 
P a u l o F r e i r e " . Introdução a o l i v r o " L e c t u r a c r i t i c a d e P a u l o F r e i r e . . . " 
o p . c i t . V e r também o t r a b a l h o d e n o m i n a d o " C o n c i e n c i a y H i s t o r i a : 
d o s d i m e n c i o n e s e n l a antropogía política d e P a u l o F r e i r e " . 
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d o t r a b a l h o e d o c o n h e c i m e n t o d o h o m e m , s e iass i n d e p e n d e n t e 
d e l e e c h e g a a s e r g o v e r n a d o p o r forças e l e i s incontroláveis, 
n a s q u a i s o h o m e m não s e r e c o n h e c e . A o m e s m o t e m p o o p e n s a ­
m e n t o s e f a z a l h e i o à r e a l i d a d e e à v e r d a d e , s e c o n v e r t e e m vim 
i d e a l i m p o t e n t e p r e s e r v a d o n o p e n s a m e n t o , e n q u a n t o q u e o m u n d o 
r e a l f i c a tranqüilamente f o r a d o a l c a n c e d e s u a influência. A 
m e n o s q u e o h o m e m l o g r e r e u n i r a s p a r t e s d i v e r s a s d e s e u m u n d o 
e pôr a n a t u r e z a e a s o c i e d a d e a o a l c a n c e d e s u a razão, estará p a r a 
s e m p r e c o n d e n a d o à frustração. A t a r e f a d a f i l o s o f i a n e s t e período 
d e s u a desintegração t o t a l é d e m o n s t r a r o princípio c a p a z d e r e s ­
t a u r a r a u n i d a d e e t o t a l i d a d e p e r d i d a s " , 

E s t a alienação ( E n t f r e m d u n g ) é o contrário à s u a apropriação. 

Q u a r t a situação: a consciência f a z u m esforço d e reflexão, d e 
v o l t a p a r a s i m e s m a , n e g a n d o p o r s u a v e z e s t a sittiação d e e x t e r i o -
r i d a d e e , j u n t a m e n t e , d e coisificação. Porém, a g o r a o s u j e i t o q u e 
r e t o m a d o m u n d o d a s c o i s a s ( e m princípio o m i m d o d o s p a r t i c u l a ­
r e s c o n c r e t o s ) não r e t o m a n a abstração d e s u a afirmação i n i c i a l , 
m a s c o m o U n i v e r s a l ( a t r i b u t o d o s u j e i t o , comunicável) porém 
c o n c r e t o (Univçrsal — C o n c r e t o ) . 

S e g u e - s e d a q u i q u e a dialética h e g e l i a n a é a constmção r a c i o n a l 
d a r e a l i d a d e , p e l a q u a l o s u j e i t o v a i a s s i m i l a n d o s u a experiência 
v i t a l até r e e n c o n t r a r - s e c o n s i g o m e s m o p e l a negação d e t e r m i n a d a . 

H e g e l p r e v i a q u e o s u j e i t o não s e a p r o p r i a r i a s o m e n t e d a s c o i s a s 
( p r o p r i e d a d e básica), m a s também d o s s u j e i t o s ( a l u t a d a s c o n s ­
ciências o p o s t a s ) ; q u a n d o s e a r m a v a o c o n f l i t o e n t r e a s consciên 
c i a s ( a consciência q u e h a v i a saído d e s i e e r a p a r a s i ) q u e l u t a ­
v a m p o r a p r o p r i a r - s e d o m e s m o b e m , o c a m i n h o d e solução e r a 
o p a c t o . 

P a c t o n o q u a l l u n a d a s d u a s conseqüências s e s u b m e t i a a o u t r a 
p a r a não m o r r e r . S u r g i a a s s i m u m a consciência i n d e p e n d e n t e e u m a 
consciência d e p e n d e n t e ( d a p r i m e i r a ) , o u , e m t e r m o s clássicos, o 
S e n h o r e o E s c r a v o . 

C o m o s e p o d e r e l a c i o n a r a dialética h e g e l i a n a c o m a dialética d e 
F r e i r e ? 

A n o s s o v e r , u m a d a s c h a v e s d e s s a relação s e e n c o n t r a n a F e n o m e ­
nologia ão Espírito — "... v e r d a d e i r a o r i g e m e o s e g r e d o d a 
f i l o s o f i a h e g e l i a n a " p a r a M a r x . 2 * 

D i s s e H e g e l : ( . . . ) " . . . o s e n h o r não t e m p o i s , a c e r t e z a d o s e r 
p a r a s i c o m o a v e r d a d e , e s i m q u e s u a v e r d a d e é, p e l o contrário, 

23. M A R C U S E , H e r b e r t : "Razón y Revolución", I n s t i t u t o s d e e s ­
túdios políticos — F a c u l d a d d e D e r e c h o — U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e V e ­
n e z u e l a , C a r a c a s , 1967. Tradução d e J u l i e t a F o m b o n a d e S u c r e , p p . 
25-26. 

24. M A R X , C a r l o s : " E s c r i t o s Econômicos vários", o p . c i t . , p . 110. 
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a consciência não-essencial e s u a ação não-essencial. A v e r d a d e 
d a consciência i n d e p e n d e n t e é, p o r t a n t o , a consciência s e r v i l . S ! 
c e r t o q u e e s t a começa a p a r e c e n d o f o r a d e s i e não c o m o v e r d a d e 
d a autoconsciência. Porém, a s s i m c o m o o s e n h o r i o r e v e l a v a q u e 
s u a essência é o i n v e r s o d a q u i l o q u e q u e r s e r , a s s i m tamhém a 
servidão deverá s e r , s e m dúvida, a o r e a l i z a r - s e p l e n a m e n t e , o c o n ­
trário d o q u e é d e u m m o d o i m e d i a t o ; retornará a s i c o m o c o n s ­
ciência r e j e i t a d a s o b r e s i m e s m a , e s e converterá e m v e r d a d e i r a 
independência". 2 5 

C o m p a r e m o s e s t e parágrafo c o m a afirmação c e n t r a l d a P e d a g o g i a 
d o O p r i m i d o : ( . . . ) " A P e d a g o g i a d o O p r i m i d o , q u e b u s c a a r e s t a u ­
ração d a i n t e r s u b j e t i v i d a d e , a p a r e c e c o m o p e d a g o g i a d o h o m e m . 
Só e s t a , a n i m a d a p o r u m a autêntica g e n e r o s i d a d e h u m a n i s t a e 
não ' h u m a n i t a r i s t a ' p o d e alcançar e s t e o b j e t i v o " . 2« 

P o r q u e só e l a p o d e alcançar e s t e o b j e t i v o ? P o r q u e p o u c o a n t e s 
F r e i r e h a v i a d i t o q u e ( . . . ) " a t a r e f a h u m a n i s t a e histórica d o s 
o p r i m i d o s ( . . . ) é l i b e r t a r - s e a s i m e s m o s e l i b e r t a r a o s o p r e s ­
s o r e s " . 2 7 

O p r o c e s s o histórico c o n f r o n t a o s h o m e n s c o m t a r e f a s e d e s a f i o s 
q u e , p a r t i n d o d e s u a própria i r r e a l i d a d e , o s l e v a a e x e c u t a r vim 
m o v i m e n t o m e d i a d o r , q u e a s s u m i n d o a s . r i q u e z a s d e s s a instância, 
d e u m s a l t o s u p e r a d o r , q u a l i t a t i v o , c o n s e r v a n d o o m e l h o r d o 
p a s s a d o " h u m a n o " , p a r a f e c u n d a r a ação d o p r e s e n t e — a o n d e 
a conscientização não é só c o n h e c i m e n t o o u r e c o n h e c i m e n t o i n t e r -
s u b j e t i v o , m a s s i m opção e c o m p r o m i s s o — e a s s i m p r o j e t a r - s e 
a u m f u t u r o d e h o m e n s — p r o j e t o s n a b u s c a d e c o m p a r t i l h a r a 
v e r d a d e c o m u n i t a r i a m e n t e , s e m prescrições. 

Só aí f a l a , então, d e u m a p e d a g o g i a l a d o o p r i m i d o , r e s t a u r a d o r a 
d a h i u n a n i d a d e d e a m b o s . 

E s t a d u p l a restauração, n o m e s m o a t o l i b e r t a d o r , i n d i c a a p r e s e n ­
ça d o p r e s s u p o s t o h e g e l i a n o , p e l o q u a l , a consciência-em-si n e c e s ­
s i t a d a consciênciarde-si e p a r a - s i , e n q u a n t o e s t a s e r e c o n h e c e c o m o 
t a l só p e l a p r i m e i r a , a q u a l , e m s u a relação c o m a n a t u r e z a , l h e 
dá p o s s i b i l i d a d e d e s e r proprietário ( d o b e m q u e a consciência-
- e m - s i t r a b a l h a ) e p o s s u i d o r ( d o e s c r a v o - e m - s i , q u e t r a b a l h a a 
n a t u r e z a ) . 

P o r i s t o , o n d e p a r e c i a r e s i d i r o c e n t r o d o p o d e r d o S e n h o r ( a p r o -
priedadepossessão), s e r a d i c a s u a m a i o r d e b i l i d a d e : a n e c e s s i d a d e 
i m e d i a t a d o e s c r a v o ( a consciênciarem-si). 

25. H E G E L , G . M . F . : " F e n o m e n o l o g i a d e i E s p i r i t u " , F . C . E . , 
México, e n e r o d e 1966. Tradução d e V e n c e s l a o R o c e s , p . 119. 

26. F R E I R E , P a u l o , " P e d a g o g i a d e i O p r i m i d o " , E d . S i g l o X X I , 
B . A . 1973, p . 53. 

27. F R E I R E , P a u l o : I b i d e m , p . 39. 
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E n t r e t a n t o , e s t a d e b i l i d a d e é p e r c e b i d a também p e l o e s c r a v o , p o s t o 
q u e , n o d i z e r d e H e g e l , a servidão é autoconsciência, e e s s a a u t o ­
consciência c o m o t a l p o d e i n i c i a r o c a m i n h o d a consciência d e 
c l a s s e . O e n c o n t r o e n t r e a consciência d e c l a s s e e a consciência 
c r i t i c a é o último p a s s o d a conscientização. 

P o r i s t o dirá Emarú M a r i a F i o r i q u e ( . . . ) " A p e d a g o g i a d o o p r i ­
m i d o é, p o i s , l i b e r t a d o r a d e a m b o s , d o o p r i m i d o e d o o p r e s s o r . 
H e g e l i a n a m e n t e diríamos: a v e r d a d e d o O p r e s s o r r e s i d e n a c o n s ­
ciência d o o p r i m i d o " . 2 8 

A p e d a g o g i a d o o p r i m i d o p o s s u i d o i s m o m e n t o s : n o p r i m e i r o 
m o m e n t o , o s o p r i m i d o s e f e t u a m u m a mudança d e percepção, s a e m 
d a c u l t u r a d e dominação. E s t e p r i m e i r o m o m e n t o t e m p o r s u a 
v e z d o i s m o v i m e n t o s c o m p l e m e n t a r e s : a ) o s o p r i m i d o s d e s v e l a m 
o m i m d o d a opressão e b ) e s t a b e l e c e m t u n c o m p r o m i s s o p e l a 
p r a x i s . N o s e g u n d o m o m e n t o , u m a v e z e x p u l s o s o s m i t o s c r i a d o s 
n a e s t r u t u r a o p r e s s o r a , n o s e n c o n t r a m o s c o m a ação cultural liber­
tadora e então, d i z F r e i r e q u e ( . . . ) " . . . e s t a p e d a g o g i a d e i x a d e 
s e r d o o p r i m i d o * p a s s a a s e r a p e d a g o g i a d e h o m e n s e m p r o c e s s o 
d e p e r m a n e n t e libertação". 2 9 

E s t e s e g u n d o m o m e n t o i m p l i c a , h e g e l i a n a m e n t e , o p a s s o d a razão 
a b s t r a t a ( e n q u a n t o consciência o p r i m i d a ) , p a r a a p r a x i s l i b e r t a ­
d o r a ( e n q u a n t o negação d a consciência o p r i m i d a ) , p a r a a s u a 
"síntese", a razão n o v a ( o u razão c o m p l e x a ) e n q u a n t o consciência 
e m b u s c a d e libertação d e n t r o d e l u n p r o j e t o - p r o c e s s o d e m u d a n ­
ça s o c i a l . 

F r e i r e , a o d e s c r e v e r a consciência mágica h a v i a d i t o : ( . . . ) " E s t a 
c u l t u r a d o silêncio, característica d e n o s s o p a s s a d o c o l o n i a l , c u l t u ­
r a q u e p e r m a n e c e n a s condições favoráveis d a p o s s e d a t e r r a n a 
América L a t i n a , c o n s t i t u i u , histórica e c u l t u r a l m e n t e , a consciência 
c a m p o n e s a c o m o consciência s e r v i l , n a expressão d e H e g e l " . 

P a r a não m u l t i p l i c a r a s citações a o b u s c a r m o s a confrontação c o m 
a dialética h e g e l i a n a , a c e i t a m o s e m princípio, q u e a incidência, d a 
dialética h e g e l i a n a n a dialética d a p e d a g o g i a d o o p r i m i d o , é p o d e ­
r o s a . P a r a F r e i r e — a s s i m c o m o p a r a H e g e l — o t r a b a l h o e d u c a r 
t i v o põe e m m o v i m e n t o o r i c o m a t e r i a l histórico a c u m u l a d o ( o 
o b j e t i v o ) , o q u a l d e s a f i a e q u e s t i o n a p o r s u a s contradições n o nível 
s u b j e t i v o , a consciência, q u e é a s s i m d e f i n i d a o u e n t e n d i d a p o r 
F r e i r e : " Q u a n d o f a l a m o s , c o m o n e s t e c a s o , d e consciência, r e f e r i -
m o - n o s a o h o m e m c o m o c o r p o c o n s c i e n t e , e m relação dialética 

28. F I O R I , E m a n i M . , Prólogo d a o b r a d e F r e i r e , i n t i t u l a d o : 
" A p r e n d e r a d e c i r s u p a l a b r a " , p . 11 . 

29. F R E I R E , P a u l o : o p . c i t . , p . 53. 
30. F R E I R E , P a u l o : " S o b r e l a acción c u l t u r a l " , o p . c i t . , p . 82. 
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c o m o m u n d o , e não d a consciência c o m o n u m a concepção i d e a l i s ­
t a , s o l i p s i s t a , s e g u n d o a q u a l a consciência c r i a a r e a l i d a d e o u 
e s t u d a a realidade"»! e p o d e c h e g a r , m e d i a n t e u m s a l t o q u a l i t a ­
t i v o , à consciência crítica ( e m H e g e l o f i m d o c a m i n h o s e r i a o 
S a b e r A b s o l u t o ) . R e s t a m e n c i o n a r q u e e m F r e i r e — d i f e r e n t e 
m e n t e d e H e g e l — e s s e s a l t o q u a l i t a t i v o é f r u t o s o m e n t e d o t r a ­
b a l h o e d u c a t i v o , a i n d a q u e i n s e r i d o n u m p r o c e s s o histórico c o n ­
c r e t o . 

N o e n t a n t o s e , a o f o r m u l a r m o s o p r o b l e m a , dizíamos q u e , e m 
F r e i r e a dialética h e g e l i a n a e r a a v e r t e n t e filosófica c e n t r a l , t a m ­
bém acrescentávamos q u e a dialética d a p e d a g o g i a d o o p r i m i d o 
não s e e s g o t a n e l a . M a i s a i n d a : q u e e l a r e d u z i a a p o s i t i v i d a d e 
d a negação d e t e r m i n a d a h e g e l i a n a , e q u e e s s a redução c o n f i g u r a v a 
u m a superação. 

S e a c e i t a r m o s s e r válida a p r i m e i r a p a r t e d e n o s s a hipótese d e 
t r a b a l h o — incidência d a dialética h e g e l i a n a n a dialética d a p e d a ­
g o g i a d o o p r i m i d o — p o d e r e m o s a n a l i s a r d e t i d a m e n t e a s e g u n d a 
p a r t e d e n o s s a hipótese — a redução q u e c o n f i g u r a u m a superação 
— p a r a p o d e r fxmdamentá-la a n a l i t i c a m e n t e . , 

A c e i t e m o s , e m p r i m e i r a instância q u e , c o m o o m e s m o H e g e l o 
a f i r m a , c o n c o r d a r n a utilização e s t r i t a d a dialética h e g e l i a n a — 
o u f o r m a l m e n t e o u a p e n a s e m esboço — s i g n i f i c a a c e i t a r p l e n a ­
m e n t e t o d a a e s t r u t u r a ideológica h e g e l i a n a , já q u e o método: 
( . . . ) "não é, c o m e f e i t o , senão a e s t r u t t i r a d o T o d o e x p o s t a e m 
s u a e s s e n c i a l i d a d e p u r a " . 

O método dialético é a exposição, p u r a e s i m p l e s , d o s i s t e m a h e g e ­
l i a n o . P o r t a n t o , s e p o d e m o s i n f e r i r q u e d e n t r o d o p e n s a r f r e i r e a n o 
j o g a m , c o m notável v i g o r , c e r t o s p r e s s u p o s t o s h e g e l i a n o s ( i m i d o s 
a p r e s s u p o s t o s e x i s t e n c i a l i s t a s , fenpmenológicos e m a r x i s t a s ) , d e 
n e n h u m a m a n e i r a poderíamos c o n c l u i r q u e e x p r i m e m u m p e n s a ­
m e n t o i d e a l i s t a , c o m o s e transferíssemos H e g e l i n t e i r o p a r a F r e i r e 
— o u c o m o s e e s t e o t i v e s s e f e i t o , a o m e n o s i n c o n s c i e n t e m e n t e . 

V e j a m o s o n d e r a d i c a a p r i n c i p a l diferença. Diferença, q u e não 
s o m e n t e e l i m i n a t o d a p o s s i b i l i d a d e d e a s s i m i l a r F r e i r e a H e g e l o u 
a u m p e n s a r s e m e l h a n t e , m a s q u e n o s m o s t r a a r a d i c a l o r i g i n a l i ­
d a d e d e F r e i r e n e s t e a s p e c t o . 

A p o s i t i v i d a d e d a negação d e t e r m i n a d a é a m a n e i r a p e l a q u a l o 
filósofo t e n d e a n e g a r a s f o r m a s a t u a i s — e m s u a c o r p o r a l i d a d e 
— c o m o f u n d a m e n t o e método d e u m a r a c i o n a h d a d e q u e s e b a s e i a 
p o r s u a v e z , n a ( . . . ) "indefectível r a c i o n a l i d a d e , n a lógica I m a -
n e n t e a o m e s m o p r o c e s s o histórico". »* 

3 1 . F R E I R E , P A U L O : I b i d e m , n o t a n . " 32, p . 113. 
32. H E G E L , G . N . F . , o p . c i t . , p . 32. 
33. D E Z A N , Júlio: " L a dialéctica e n e l c e n t r o y e n l a p e r i f e r i a ' 
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I s t o é, e x i s t e m c e r t a s f o r m a s s o l i d i f i c a d a s — n o p e n s a r h e g e l i a n o — 
q u e não são a v e r d a d e d a r e a l i d a d e , van& v e z q u e s u a noção 
p o s t u l a u m d e v i r s u p e r i o r , v u n p r o g r e s s o a s c e n d e n t e . A História 
s e g u e o c a m i n h o d o Espírito p l e n a m e n t e a u t o c o n s c i e n t e , q u e s e 
i d e n t i f i c a c o m a t o t a l i d a d e d o p r o c e s s o histórico, e n q u a n t o e s t e 
p r o c e s s o histórico — n a s u a Lógica — não c o n s i s t e senão e m 
manifestações — e m s i já a-históricas — d a v i d a i m a n e n t e a o 
d e s e n v o l v i m e n t o histórico d o Espírito. D e t a l m o d o q u e o Espí­
r i t o , a o n e g a r d e t e r m i n a d a m e n t e o s o b j e t o s q u e a e l e s e opõem, 
c o m o f i m d e desembaraçar s e u c a m i n h o , n a r e a l i d a d e está c o n s ­
t r u i n d o u m a t o t a l i d a d e i n f i n i t a , p o i s n e g a a t o t a l i d a d e f i n i t a q u e 
e n c o n t r a e m s e u c a m i n h o . Porém e s s a t o t a l i d a d e i n f i n i t a t e r m i n a 
s e n d o a s u a própria v i d a e s p i r i t u a l , e , e i s p o r q u e , s e g u n d o D e Z a n : 
" o s q u e opõem resistência a e s t e c a m i n h a r são a s f o r m a s s o l i d i f i ­
c a d a s , o f i n i t o q u e e x p r i m e e constrói e s s a t o t a l i d a d e i n f i n i t a m a s 
q u e , não o b s t a n t e , e m s u a afirmação i s o l a d a , f i c a excluído d a 
t o t a l i d a d e (já q u e é m n a negação: " o m n i s d e t e r m i n a t i o e s t n e g a -
t i o " ) , e a mantém c o m o p u r a substância q u e a i n d a não t o r n o u - s e 
s u j e i t o . Então a negação d e t e r m i n a d a é f e c u n d a p o r q u e o n e g a d o 
p e r t e n c e a u m a t o t a l i d a d e a t u a l , já r e a l i z a d a , não m e r a m e n t e p o ­
t e n c i a l ; a negação alcança r e a l m e n t e s e u f i m , p o i s e s t a t o t a l i d a d e 
é i m a n e n t e " . 3 " 

P o r t a n t o , t o d a a f i l o s o f i a d e H e g e l põe e m m o v i m e n t o -— p e l a 
dialética — a r i q u e z a histórico-cultural européia. O q u e é e m - s i 
c h e g a a s e r e m - s i e p a r a - s i . Porém e s t e p r o c e s s o s e dá p l e n a m e n t e 
d e n t r o d e u m a única t o t a l i d a d e : a t o t a h d a d e européia. Daí q u e 
a negação d e t e r m i n a d a — o u razão n e g a t i v a — t e r m i n a p o r f a z e r 
a f t o r a r , não a l g o d i s t i n t o q u e a n e g a ( a s f o r m a s s o l i d i f i c a d a s ) , 
m a s a essência ( o E s p i r i t o e m s u a imanência). Essência e f o r m a 
são p o r t a n t o , d u a s f a c e s d e u m a m e s m a m o e d a : a consciência q u e 
a E u r o p a t e m d e s i m e s m a . 

S e F r e i r e n e g a s s e a s f o r m a s d e consciência q u e e x i s t e m n a América 
L a t i n a , e m f o r m a sistemática — negação d e t e r m i n a d a —, c o m a 
convicção d e q u e l o g o a p a r e c e r i a , e m v i r t u d e d e u m p r o c e s s o histó­
r i c o inelutável, a consciência r e a l — a i n d a q u e o c u l t a —, q u e s e 
e x p r i m i r i a c o m o consciência crítica, s e r i a l u n ingênuo. M a i s a i n d a : 
p r o v a v e l m e n t e o p t a r i a p o r u m a t e o r i a crítica d a s o c i e d a d e s e m 
c o l o c a r m e i o s m o d i f i c a d o r e s d a r e a l i d a d e s o c i a l , c o m o alcançou 
s e r o método p s i c o - s o c i a l d e alfabetização d e a d u l t o s , q u e e l a b o r o u . 

S e m dúvida a l g u m a , n o p e n s a r f r e i r e a n o , a p o s i t i v i d a d e d a negação 
d e t e r m i n a d a , q u e s e e x p r i m i r i a c o m o negação a b s o l u t a d e t o d a s 
a s f o r m a s a t u a i s , c o m o propósito d e q u e , d a d a a sua imanência 

n a r e v i s t a " N u e v o M u n d o " , t . 3, e n e r o - j u n i o d e 1973, n.° 1 , P r o v . d e B . A . 
p . 111. 

34. D E Z A N , J u l l o : o p . c i t . , p p . 109-110. 

7 7 



a o m e s m o p r o c e s s o histórico, s u r j a m a s n o v a s f o r m a s l i b e r t a d o r a s 
— não s e f a z p r e s e n t e . Daí p o s t u l a r e l e l u n a educação q u e c o l a ­
b o r e c o m o s o p r i m i d o s n o p r o c e s s o d e s u a organização. 

E n c o n t r a m o s a q u i a o r i g i n a l i d a d e p r o f u n d a d o p e n s a r f r e i r e a n o . 

A experiência pedagógica q u e P a u l o F r e i r e n o s propõe, c o l o c a e m 
m o v i m e n t o n a p e r i f e r i a , u m a t o t a l i d a d e d e opressão q u e f e c u n d a 
o n a s c i m e n t o d e u m a consciência d e libertação. A o r i g i n a l i d a d e 
e vigência d o p e n s a m e n t o f r e i r e a n o , t e m s u a s raízes e m a s s i u n i r , 
a p a r t i r d e t u n h u m a n i s m o pedagógico, a s ânsias d e libertação 
l a t i n o - a m e r i c a n a s e o s e l e m e n t o s d e consciência q u e s u r g e m d o s 
p r o c e s s o s históricos p o p u l a r e s d o c o n t i n e n t e , e -expô-los e m f o r m a 
d e u m método d e alfabetização. 

O t e m a d a consciência alcançou s e u máximo e s p l e n d o r e a t u a l i d a ­
d e n a f i l o s o f i a d e H e g e l . F r e i r e é tributário d e s t e a s p e c t o . E m 
H e g e l , porém, põe-se e m m o v i m e n t o — j u n t a m e n t e c o m u m s e m 
número d e e l e m e n t o s p r o f u n d a m e n t e críticos — > a consciência d o 
patrão, d o d o n o , d o o p r e s s o r ; e m F r e i r e , a o contrário, põe-se e m 
m o v i m e n t o a consciência d a s c l a s s e s p r e t e r i d a s , d o o p r i m i d o , d o 
p o v o . 
A redução d a p o s i t i v i d a d e d a negação d e t e r m i n a d a — c o m o f i m d a -
m e n t o ineludível d a dialética h e g e h a n a — i m p h c a s u a superação 
n a dialética f r e i r e a n a . E s t a superação s e dá n u m a f i l o s o f i a d a 
educação — o u m a i s e s t r i t a m e n t e e m a n t r o p o l o g i a política —, 
q u e e n c a r a o p o b r e , o m a r g i n a l e b o p r i m i d o , não c o m o u m s e r 
q u e não s a b e , m a s a o contrário c o m o u m s e r q u e não s a b e q u e 
s a b e ; q u e a i n d a não c h e g o u a a d m i r a r - s e . U m h o m e m e m p r o c e s s o 
d e construção p r o g r e s s i v a . P a r a • ' H e g e l , t r a n s p l a n t a d o a c r i t i c a -
m e n t e p a r a a América L a t i n a , a f a c e d o p o b r e e m a r g i n a l s e r i a 
u m a m e r a f o r m a s o l i d i f i c a d a q u e d e v e m a r g i n s i l i z a r - s e , e x t i n g u i r - s e , 
p a r a q u e c o n t i n u i avançando o m o v i m e n t o d a c u l t u r a o c i d e n t a l . 

S e m dúvida a l g u m a , além d e s t a diferença, o s m a t e r i a i s históricos 
q u e a m b a s dialéticas m o v i m e n t a m , são d i f e r e n t e s . 

F i n a l m e n t e d i r e m o s q u e e m H e g e l , o e n s i n o só s e p o d e e m p r e e n ­
d e r n u m a direção: o d a consciência " d e s i " q u e s e c o n v e r t e e m 
" p a r a s i " . P a r a F r e i r e o âmbito r e l a c i o n a i d a consciência p e r m i t e 
d e s c o b r i r u m n o v o s e r q u e o u t o r g a u m n o v o s e n t i d o a o p r o j e t o 
v i t a l — e u m s e n t i d o p r o f u n d a m e n t e comimitário. E s s e n o v o s e r 
p o d e - s e e x p r i m i r c o m o a intersubjetívidade, q u e p o d e e d e v e c h e ­
g a r também à consciência d e c l a s s e , m a s s e m p e r d e r o m o m e n t o 
d a intersubjetívidade. 

O b s . : O s l i v r o s d a s n o t a s 1 , 10, 17 e 26 f o r a m t r a d u z i d o s p a r a o 
Português — p e l a e d i t o r a " P a z e T e r r a " — c o m o s títulos d e : "Ação 
C u l t u r a l p a r a a L i b e r d a d e e o u t r o s e s c r i t o s " , "Educação c o m o prática 
d a L i b e r d a d e " , "Extensão e Comunicação" e " P e d a g o g i a d o O p r i m i ­
d o " , r e s p e c t i v a m e n t e . 
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